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RESENHA 

VARGAS: 
O CAPITALISMO EM CONSTRUÇÃO 

João Rogério Sansón* 

FONSECA Pedro C. D. Vargas: O Capitalismo em Construção. São 
Paulo: Brasiliense, 1989.48.5p. 

Vargas: O Capitalismo em Construção é um livro sobre a formação 
econômica do Brasil. Tem como fio condutor os discursos de Getúlio Vargas, 
relevantes do ponto de vista de política econômica. O primeiro deles é de 1906, 
em que o ex-estudante de Humanidades em Ouro Preto (MG) e da escola militar 
de Rio Pardo (RS), mas agora estudante de Direito em Porto Alegre, participa de 
uma homenagem ao presidente da República. Já nesse discurso há uma passagem 
que mostra uma preocupação em proteger a indústria nacional, ao falar sobre quem 
é coagido a "... comprar, manufaturados do estrangeiro, os gêneros da própria 
matéria-prima que exporta" (p.3.5). 

O destaque de Vargas como orador de turma na homenagem presidencial de 
1906 não deve surpreender, por maiores que fossem os seus dons de oratória. Suas 
ligações familiares com os políticos que comandavam o Estado certamente 
estavam por trás dessa chance de falar em evento tão importaiúe. Também deviam 
estar por trás do discurso de três anos antes, em sessão fúnebre no Teatro São Pedro 
para Júlio de Castilhos, o positivista que escreveu a constituição gaúcha e que 
comandava a política no Estado. O pai de Getúlio, embora um chefe político no 
interior, era membro destacado do Partido Republicano Riograndense. Então com 
vinte anos de idade, Getúlio estava no primeiro ano da faculdade. 

Professor do Curso de Pós-Graduação em lEconomia da UFRGS 
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o último documento analisado por Fonseca é a carta-testamento, divulgada 
no dia do suicidio de Vargas, em 1954. As circunstâncias em que a carta foi escrita 
são relacionadas à crise da fase populista de Vargas. 

De acordo com o Cap.l, o ponto de vista teórico é o mesmo de Florestan 
Fernandes. Dentro da concepção de revolução burguesa desse autor, não teria 
havido uma ruptura, mas sim uma transformação gradual da economia brasileira. 
Assim, o período que vai da República Velha ao final do segundo govemo de 
Vargas é visto por Fonseca como "... um momento de introdução, expansão e 
consolidação do capitalismo, ou seja, de efetivação do poder burguês"(p.26). 

Essa interpretação da história brasileira pode ser vista como uma variante da 
teoria do capitalismo monopolista de Estado. Segundo esta teoria, as economias 
capitalistas passam por fases: a competitiva, a monopolista e a monopolista de 
Estado. Na verdade, a Escola Francesa interpreta o capitalismo monopolista de 
Estado como uma subfase da fase imperialista. Na adaptação para um país 
periférico, o Estado, com suas ações condicionadas pelas necessidades intemas de 
acumulação, é também influenciado, em diferentes graus, pelo processo de 
acumulação internacional. 

Embora haja essa referência a Florestan Femandes, Fonseca chama atenção 
ao fato de que o estudo dos discursos de Vargas é um estudo de ideologias (p.21-
23). O discurso é visto como uma "manifestação da ideologia." Inicialmente, a 
ideologia é positivista, em sua versão castilhista, passando nos anos trinta para algo 
que podemos descrever como desenvolvimentismo estatista e finalmente toman­
do-se populista. Antônio Gramsci é citado para enfatizar a importância de se 
estudar a ideologia e, portanto, a sua expressão na forma dos discursos. Porém a 
modema teoria gramsciana do discurso é pouco aproveitada. 

Entre as explicações marxistas mais interessantes, como altemativas à do 
capitalismo monopolista de Estado, estão as teorias baseadas em Gramsci. Elas 
vão além da idéia básica do "bureau" da burguesia e discutem o surgimento, 
concorrência (contra-hegemonia) c manutenção de urna ideologia como expres­
são hegemônica de um gmpo sobre a sociedade civil. Embora não independente 
do processo de acumulação, a ideologia deixa de ser uma mera conseqüência dos 
modos de produção. Além disso, o simples controle do Estado não garante a 
hegemonia. 

Mais especificamente ainda, a abordagem gramsciana do discurso tem-se 
voltado especialmente para as várias experiências populistas, incluídas aí o 
fascismo, o nazismo e o caudilhismo latino-americano. Concentra-se no modo 
como as ideologias são desenvolvidas e usadas na luta pelo poder estatal. Mostra 
corno os elementos ideológicos de caráter nacional-popular podem ser articulados 
com elementos ideológicos de classes específicas. A busca da hegemonia é feita 
pela articulação desses diferentes elementos ideológicos (discursos), enfatizando 
núcleos comuns, mas preservando as características de cada um. No desenvolvi­
mento dessa abordagem, destacam-se Emesto Laclan e Chantal Mouffe. 



Com uma abordagem desse tipo seria possível visualizar o uso do liberalismo 
tanto pelos maragatos (uma das facções da Revolução Federalista de 1893) como 
pela UDN. O liberalismo seria uma ideologia altemativa para desalojar os 
castilhistas, no primeiro caso, e o varguismo, no segundo. Fica mais fácil visualizar 
a permanente busca, por um político profissionalmente competente como Vargas, 
de meios para manter-se no poder, manobrando entre os miíltiplos gmpos de 
interesse da sociedade brasileira. Levaria ao estudo também do papel dos técnicos 
e políticos diretamente ligados a Vargas durante os seus períodos de poder. 
Motivaria talvez uma maior atenção, ainda no estudo de Vargas, às explicações 
da história econômica brasileira baseadas na teoria do patrimonialismo. O próprio 
início da carreira política de Vargas seria uma evidência interessante em favor de 
tal teoria. 

Isto naturalmente ainda deixaria fora a corrente de história econômica que 
se baseia nas idéias de custos transacionais e num processo evolucionário 
lamarckiano para explicar o surgimento de instituições viabilizadoras do capita­
lismo. Quando Getúlio Vargas entrou na vida adulta, a experiência da industria­
lização apoiada pelo Estado na Alemanha era bem recente e era natural que grupos 
passassem a defender uma solução semelhante para o Brasil, num processo 
evolucionário de imitação. Aparentemente a literatura brasileira de história 
econômica ainda não começou a explorar o potencial desse tipo de teoria. Nesse 
contexto, o trabalho de Fonseca apenas reflete o estado das artes quanto a enfoques 
teóricos no estudo da nossa história econômica. 

Naturalmente é mais fácil sugerir tais altemativas do que realizá-las. O 
trabalho de Fonseca, com o enfoque teórico adotado, representa uma contribuição 
significativa para a historiografia brasileira. 

Cada capítulo cobre uma subfase relevante tanto do desenvolvimento do 
capitalismo no Brasil como do próprio personagem principal. No cap.2, somos 
introduzidos ao jovem Vargas e à sua carreira meteórica. É defensor de um Estado 
forte e é crítico do liberalismo econômico. No cap.3, ficamos vendo os detalhes 
dos anos de 1926 a 1930, em que Vargas foi deputado federal, minúsiro da fazenda, 
candidato a presidente da república e finalmente líderHe uma revolução. No cap.4, 
cobrimos o período de 1930 a 1937. No cap..5, temos o Estado Novo e no cap.6, 
o Segundo Governo Vargas. Em todos os capítulos os ambientes político e 
econômico servem de referência e os principais tópicos da literatura são discutidos, 
com nova interpretação para vários deles. Assim, temos a questão das políticas 
monetária e fiscal nos anos trinta, o desenvolvimentismo como legitimação do 
poder, o paralelismo com as idéias cepalinas etc. 

O livro é especialmente adequado para a disciplina de Economia Brasileira 
dos cursos da área de Economia, tanto de graduação como de pós-graduação. Pode 
ser usado como complemento em disciplinas como Política e Programação 
Econômica, Desenvolvimento Econômico e Economia Industrial. Como o seu 
campo de ação é também a Ciência Política e a Sociologia, é útil para disciplinas 
daquelas áreas que cubram a história brasileira recente. 


